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INTRODUÇÃO: À proximidade anatômica dos ápices radiculares dos dentes posteriores superiores com assoalho do seio maxilar pode favorecer o desenvolvimento de alterações inflamatórias, infecciosas e/ou traumáticas no seio maxilar. Especialmente frente à realização de procedimentos cirúrgicos como extração dentária e instalação de implantes, ou durante os tratamentos endodônticos e ortodônticos. OBJETIVO: Aplicação da tomografia computadorizada de feixe cônico para análise da relação vertical entre as raízes de dentes posteriores superiores e o assoalho do seio maxilar. MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizada uma revisão literatura do tipo narrativa, com artigos disponíveis nas bases de dados SciELO e PubMed, publicados entre os anos de 2016 e 2022 no idioma inglês.  Os artigos foram selecionados pelo cruzamento dos descritores “Seio Maxilar”, “Anatomia”, "Tomografia Computadorizada de Feixe Cônico" e "Complicações Pós-operatórias", em inglês, combinados pelo operador booleano “AND”. Foram incluídos 5 artigos, sendo estudos retrospectivo, randomizado e observacional. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A literatura elucida que quanto mais próximo for o ápice radicular do assoalho do seio maxilar, maior é o impacto sobre os tecidos antrais. O uso da tomografia computadorizada de feixe cônico para avaliação da relação anatômica fornece informações da relação vertical superiores às das radiografias panorâmicas e periapicais, sem sobreposição e com alta precisão. Sendo um método de análise morfométrica, com imagem 3D, avalia de forma acurada o risco de perfuração do assoalho do seio maxilar, evitando complicações como sinusite maxilar odontogênica, síndrome endo-antral e alterações traumáticas, possibilitando ao profissional modificar o plano de tratamento, ilustrar e esclarecer ao paciente os riscos e uma prévia do resultado, contribuindo assim, para o estabelecimento de protocolos terapêuticos mais eficazes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A TCFC é o exame de imagem que apresenta maior precisão na avaliação da distância entre as raízes e o assoalho do seio maxilar, permitindo a observação dos limites anatômicos na avaliação prévia aos procedimentos odontológicos, sendo de suma importância para o planejamento e execução do tratamento.
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